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Título do Curso: Indústria da música popular: gêneros, hierarquias simbólicas e mercado 

 

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir como funciona e se estrutura a indústria da 

música popular no Brasil, com o foco voltado para suas formas de atuação, as regras com que 

opera, a relação com os artistas e seus sistemas de classificação. Sendo assim, a proposta visa 

abarcar a história da indústria da música popular no país desde seu período de consolidação, 

mostrando o sistema que propicia a produção e veiculação de músicas que integraram a vida 

cotidiana dos brasileiros. O recorte cronológico contempla o período que vai de 1960 a 2009, 

o que permite observar as permanências e mudanças na forma da indústria musical. Entre os 

principais aspectos a serem abordados no curso estão: o conflito entre artistas e gravadoras, o 

pagamento de jabá, a pirataria, o lugar da MPB na hierarquia sociocultural brasileira, a 

autonomia artística, o impacto das novas tecnologias de gravação e de difusão, o domínio das 

multinacionais, o boom dos segmentos ditos populares (axé, sertanejo, pagode e outros), o 

rock e o mercado jovem, e a indústria da nostalgia. 
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Programa: Unidades I – Música e indústria cultural; II – Anos 60 e 70: a consolidação do 

mercado fonográfico brasileiro; III – Anos 80: crise, euforia e diversificação; IV – Anos 90: o 

domínio dos segmentos populares, a expansão do jabá e a diluição de hierarquias simbólicas; 

V – Anos 2000: a intensificação da pirataria, reconfiguração do mercado e indústria da 

nostalgia.  

 

 

Unidade I – Música e indústria cultural 

a) O conceito de indústria cultural. 

b) As peculiaridades da produção fonográfica. 

c) O mercado e seus sistemas de classificação. 

 

 

Unidade II – Anos 60 e 70: a consolidação do mercado fonográfico brasileiro 

a) A “invenção” da MPB e seu lugar na hierarquia sociocultural brasileira. 

b) Regime militar e a modernização da indústria cultural nacional. 

c) O mercado nacional sob o domínio das multinacionais. 

d) A construção da imagem pública dos artistas. 

 

 

Unidade III – Anos 80: crise, euforia e diversificação 

a) A forte presença da música estrangeira no país. 

b) Segmentos que despontam: o sertanejo, o romântico e o rock nacional. 

c) “Artistas de marketing” e “artistas de catálogo”: a autonomia artística. 

d) O rock e a criação de um público jovem. 

e) As duas principais vitrines do período: o rádio e a tevê. 

 

 

Unidade IV – Anos 90: o domínio dos segmentos populares, a expansão do jabá e a 

“desclassificação de hierarquias simbólicas” 

a) O barateamento das tecnologias de gravação e o aumento da segmentação do mercado. 

b) Recordes de vendagens e os maiores faturamentos da história. 

c) Retração da MPB, o boom dos segmentos populares (sertanejo, axé e pagode) e a 

desclassificação das hierarquias simbólicas. 
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d) Meios nefastos de divulgação: a prática do jabaculê (ou jabá) levada às últimas 

consequências. 

e) O boom de relançamentos. 

 

Unidade V – Anos 2000: a intensificação da pirataria, reconfiguração do mercado e 

indústria da nostalgia  

a) A explosão da pirataria física e virtual. 

b) O fortalecimento dos mercados musicais regionais. 

c) Gravadoras em crise. 

d) Novas tecnologias, novas formas de experiência musical. 

e) Vivenciando o som de outrora: a indústria da nostalgia. 

 

 

Avaliação: Será dividida em duas partes – I) apresentação de seminários; e II) trabalho final 

em formato de artigo. 
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Observações: Durante o curso outros textos poderão ser contemplados. 

 

 


